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Introdução

Sustentabilidade é um termo usado para definir ações e atividades humanas que visam suprir as necessidades atuais dos seres humanos, sem comprometer o futuro das próximas gerações. De acordo com Costa 1997, para que esse processo ocorra plenamente é necessário o protagonismo juvenil, onde o estudante atue como um agente transformador e a educação é a ferramenta para atingir esse objetivo. O jovem se torna o elemento central da prática educativa, participando ativamente de todo o procedimento, desde a elaboração, a execução até a avaliação das ações propostas (Costa 2000). Obedecendo aos padrões do modo de vida sustentável, baseado na política dos R’s (repensar, recusar, reduzir, reutilizar, reciclar, reaproveitar, entre outras atitudes), o reaproveitamento de fibras naturais permite a confecção de muitos produtos, entre eles os destinados para fins de artesanato, como exemplo, a utilização da fibra da cana-de-açúcar em vasos ornamentais sustentáveis. A cana-de-açúcar é uma cultura de ciclo anual sendo cultivada em grandes áreas das regiões tropicais do mundo, como o Brasil. Da cana-de-açúcar se extraem diversos produtos, tais como: o açúcar, o álcool, a garapa, etc. O bagaço é o principal resíduo da indústria da cana e representa aproximadamente 30% da cana integral moída (Soares et al, 2015). A utilização do bagaço é uma boa opção em questões ambientais, econômicas e sociais, pois, podem-se obter o papel e outros produtos para fins artesanais. Além disso, possui grande potencialidade de mercado por ser produzido de maneira ecologicamente correta, preservando o meio ambiente (FRANÇA, 2014). O objetivo desse trabalho é o desenvolvimento de práticas sustentáveis como o aproveitamento de materiais não convencionais como a fibra da cana de açúcar (bagaço) para a elaboração de vasos ornamentais utilizados para artesanato.
Metodologia
Em estudo sobre educação ambiental e desenvolvimento sustentável, foi levantado um questionamento sobre como reaproveitar o bagaço da cana-de açúcar que uma vez moída para a extração da garapa, gera o bagaço que é descartado.
Deste modo foi realizada uma pesquisa sobre reutilização do bagaço da cana culminando na execução de peças artesanais, com um custo reduzido, adotando-se a receita abaixo:
Materiais para a preparação da massa de fibra de bagaço de cana de açúcar:

- 1 k de fibra de bagaço de cana-de-açúcar (parte interna da cana) (Figura 1). - Molde de vaso de plástico para servir como molde. - Papel filme (pvc). - Panela. - Colher de pau.
Modo de preparo: Desfiar a fibra da cana-de-açúcar e deixar de molho em água por 12 horas. Depois escorrer, lavar e levar ao fogo em uma panela com 1 litro de água por cerca de 20 minutos. Deixar esfriar e bater no liquidificador aos poucos de 3 a 5 minutos.

Para a confecção dos vasos artesanais sustentáveis utilizou-se cola ecológica, preparada da seguinte forma: 

Material utilizado para a preparação da cola ecológica:

1 ½ litro de água; - 2 copos (americanos) de amido de milho; - 50 ml de vinagre branco.

Preparo: Dissolver o amido em água com temperatura ambiente em uma panela, em seguida levar ao fogo mexendo até formar um mingau bem consistente. Acrescentar o vinagre, apagar o fogo e continuar mexendo para misturar bem (Figura 2). Acrescentar a preparação da fibra na cola ainda quente e misturar bem até obter uma mistura homogênea (Figura 3). Forrar o vaso plástico (molde) com o papel filme de pvc; e modelar com a massa até preencher todas das bordas. Deixar secar ao sol por dois dias. Puxar o plástico delicadamente, e deixar mais um dia para secar a parte de fora do vaso sustentável.
Resultados e Análise

A obtenção das fibras da cana-de-açúcar foi realizada com a retirada do material interno, mais macio e maleável para a realização do trabalho. A utilização da casca da cana-de-açúcar não foi testada aqui pois a princípio apresenta maior rigidez, o que dificulta o trabalho de modelagem dos vasos. A fibra interna da cana-de-açúcar apresentou-se melhor para a modelagem e confecção dos vasos ornamentais sustentáveis proporcionando melhor acabamento na peça. A figura 1 ilustra a separação da fibra interna da cana.

Os ingredientes usados na receita da cola são caseiros, presentes em quase todas as casas e de custo relativamente baixo, a receita rende até 15 unidades de vasos ornamentais sustentáveis de tamanho médio (moldes de 14 centímetros [image: image2.jpg]e




de diâmetro de boca) (Figura 3).
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Figura 1. Separação das fibras retiradas do interior do bagaço da cana depois de moída. 
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Figura 2. (A) - Elementos utilizados para a produção da cola sustentável (amido de milho, vinagre e água). (B) Cola sustentável pronta.
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Figura 3. Em (A), mistura da cola ecológica com o bagaço (fibras) da cana. Em (B), modelagem do vaso.
Figura 4. Produto final com as plantas envasadas.

Considerações Finais
Observa-se que muitas vezes a não utilização de resíduos se dá devido a falta de conhecimento do potencial desses produtos. A realização de vasos artesanais com custo baixo visto que a matéria prima (bagaço) seria descartado, resultou em produtos com bom valor econômico e ecológico. Sem contar o ganho para o ambiente, pois, são resíduos que não serão mais jogados no lixo.

Este trabalho apresenta resultados preliminares sobre reaproveitamento do bagaço da cana com ênfase na confecção de vasos artesanais (Figura 4). Todavia, esse material oferece várias possibilidade de uso, como produção de vasos para o plantio de mudas pois facilita o replantio, uma vez que o material é biodegradável servindo ainda como nutriente para o solo, e também outras peças de artesanato como abajures e luminárias, propostas para estudos futuros.
Sugere-se a continuidade deste projeto com a avaliação de peças e até a possível geração de renda com a venda das peças em feiras livres e o estudo detalhado de outros aspectos não avaliados aqui como resistência e durabilidade.
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